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Resumo
As serpentes desempenham papel fundamental no equilíbrio ecológico e possuem relevante importância para a saúde pública, especialmente pela utilização de seus venenos na produção de soros e medicamentos. No entanto, o desconhecimento da população sobre esses animais contribui para sua elevada mortalidade. Este estudo teve como objetivo analisar o conhecimento etnoherpetológico dos moradores de um bairro da zona rural do município de Machado, Sul de Minas Gerais, identificando fatores relacionados ao extermínio desses animais. A pesquisa, de abordagem quali-quantitativa, foi desenvolvida por meio de revisão bibliográfica e aplicação de questionários estruturados a 46 famílias residentes na comunidade. Os resultados evidenciaram baixo conhecimento sobre conceitos ecológicos, importância das serpentes e produção do soro antiofídico, além da dificuldade em diferenciar espécies peçonhentas e não peçonhentas. Observou-se que o medo e a falta de informação são os principais fatores que motivam a eliminação desses animais, intensificando os impactos sobre a biodiversidade local. Conclui-se que ações permanentes de educação ambiental são essenciais para promover a conservação dos ofídios, reduzir conflitos entre seres humanos e fauna silvestre e fortalecer uma relação mais sustentável entre comunidade e natureza.
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Introdução

Com o advento da agricultura comercial, as florestas e matas vêm perdendo lugar para as lavouras, tornando as áreas de preservação cada vez menores e, consequentemente, afetando a fauna. Essa realidade também é encontrada no Sul de Minas Gerais, onde a cultura agrícola predominante é a da produção do café, razão da dimunição das áreas de mata do município. Quando o espaço é diminuído, os animais silvestres invadem o espaço habitado por seres humanos, um exemplo desse evento é o caso das serpentes.
Os répteis, juntamente com os anfíbios, se enquadram em um grupo de animais bioindicadores e de grande importância ecológica, o que destaca sua relevância nos estudos de impactos ambientais, podendo direcionar melhor nas medidas conservacionistas (Santos et al., 2012). Para além, o veneno de algumas serpentes é usado na fabricação de medicamentos utilizados amplamente no Brasil e no mundo (Martins; Molina, 2008). 
Das 3 mil espécies de serpentes encontradas no planeta, apenas de 10% a 14% são consideradas peçonhentas (Cardoso; Brando, 1982), no entanto, acidentes ocorrem com frequência. Em 2001 a FUNASA declarou que os acidentes ofídicos têm importância médica, assim, precisam ser estudadas e divulgadas formas ecológicas de se evitar os acidentes, respeitando a fauna e o equilíbrio ecológico. 
Segundo Almeida (2013), em Machado/MG aconteceram cerca de 27 acidentes ofídicos no período de 2007 a 2010, dos quais 23 em área rural, sendo as maiores ocorrências no período de pré-colheita e colheita do café. Ainda segundo o autor, a maioria dos acidentados possui baixo nível de escolaridade. Esse é um ponto importante da conscientização, tratar da importância dos animais no ambiente e sua preservação para o equilibrio do ambiente natural. Sendo necessário desconstruir crenças e mitos que penalizam estes grupos de animais e chamar atenção para a sua importância ecológica e elevado valor biológico (Crespo, 2012).
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Diante do exposto, fica claro que esses animais apresentam considerável importância ecológica e socioeconômica. Assim, tomando conhecimento da ocorrência desses animais na região de Machado, no Sul de Minas Gerais, objetivou-se com este estudo uma pesquisa de campo para identificar os fatores que causam a mortalidade desses animais, e também o nível de conhecimento dos moradores sobre a preservação ambiental, e a conscientização para a preservação das espécies.

Metodologia

Para o desenvolvimento da pesquisa, de abordagem quali-quantitativa, de natureza descritiva e exploratória, foi realizada uma busca bibliográfica em livros, periódicos e artigos nas bases: SciELO, Portal de Periódicos CAPES e Google Acadêmico, sobre as serpentes e o ofidismo, levando em consideração aspectos relacionados aos seus habitats, à sua preservação, à prevenção de acidentes e o conhecimento da população acerca desses animais. Essa revisão bibliográfica teve como objetivo fornecer embasamento teórico para a pesquisa.
No contexto da pesquisa de campo, inicialmente, foram entrevistadas as famílias do bairro rural por meio da aplicação de um questionário estruturado, contendo questões objetivas sobre o conhecimento dos participantes acerca das serpentes, sua importância ecológica, formas de preservação, ocorrência de acidentes ofídicos, medidas de prevenção, tratamento e principais dúvidas relacionadas ao tema. Nos casos em que os participantes eram analfabetos ou apresentavam dificuldades de leitura, as perguntas foram aplicadas de forma oral pelos pesquisadores, que registraram as respostas fornecidas pelos entrevistados.
Posteriormente, foi realizada a organização e análise das informações colhidas com o questionário, buscando identificar padrões de respostas e possibilitar a elaboração de gráficos e tabelas com frequências absolutas e relativas, indicando o nível de conhecimento dos entrevistados acerca do tema e as possíveis razões associadas à mortalidade das serpentes na comunidade estudada.

Resultados e Discussão

Na pesquisa foram entrevistadas 46 famílias e com base nos dados obtidos nas entrevistas, pôde se constatar que apenas 7% das famílias participantes têm conhecimento sobre os conceitos de cadeia ou teia tcológica. Por terem pouco ou nenhum conhecimento sobre as relações ecológicas, muitas pessoas não enxergam a atuação dos ofídios nos ecossistemas.
Quando questionados sobre a importância dos ofídios na natureza, observamos que pouco menos da metade (45%) afirmaram ter algum conhecimento sobre tal questão. A falta de informação sobre a contribuição das serpentes nos ecossistemas pode corroborar para aumentar o índice de mortalidade das mesmas, evidência disso é que 33% dos entrevistados acreditam que as serpentes causam mais prejuízos do que benefícios. Além dos benefícios dos ofídios na natureza, a preservação destes animais para a produção de soros anti ofídico é de fundamental importância. Contudo, quando questionados sobre o conhecimento a respeito da produção do soro anti ofídico apenas 28% das familias participantes souberam responder. Esse é um dado importante, que potencializa a determinação em  eliminar esses animais por parte da população quando encontrados.
Outro aspecto relevante da pesqusia foi identificar quantos entrevistados já viram estes animais pelo bairro, 80% dos entrevistados relataram ja terem visto. Como afirmou Oliveira (2013) mudanças no ambiente rural tendem a reduzir a qualidade e a disponibilidade de habitats, fazendo com que o contato desses animais com humanos se tornem frequentes.
O fato de não saberem diferenciar ofídios não peçonhentos de peçonhentos muitas vezes causa a eliminação do animal, independentementre de se estar em risco ou não (Oliveira, 2013). No bairro em estudo apenas 34,7% afirmou saber diferenciar uma serpente peçonhenta de uma não peçonhenta, conforme é ilustrado no Gráfico 1. 

Grafico 1 – Percentual de entrevistados que diferenciam animais peçonhentos de não peçonhentos.
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Fonte: elaborado pelos autores.

Quanto aos locais de maior incidência destes animais foi relatado que 78% dos animais foram encontradas na lavoura de café; 13% no quintal das casas e apenas 9% em Áreas de Preservação Permanente. No contexto de reconhecimento das espécies de ofídios peçonhentos, a mais reconhecida pelos entrevistados foi a Cascavel com 32% das respostas, seguida da Coral, com 30%, Jararaca 18%, Urutu, 16%.
O grafico 2 descreve a respeito das medidas a serem tomadas quando em contato com estes animais.

Grafico 2 -Medidas tomadas quando deparadas com ofídios peçonhentos
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Fonte: elabroado pelos autores.

Os dados apresentados no Gráfico 2 evidenciam que a principal atitude adotada pelos entrevistados ao se depararem com serpentes é a eliminação do animal, comportamento motivado, em grande parte, pelo medo e pela percepção de risco. Em contrapartida, uma parcela significativa dos participantes relatou optar por se afastar ou permitir que o animal siga seu caminho, indicando que ações de educação ambiental podem contribuir para práticas mais conscientes e favoráveis à conservação dessas espécies.
Ao questionarmos os entrevistados sobre o porquê destes animais estarem invadindo as áreas de cultivo e de residência, identifica-se que 28% apontaram como principal motivo para aparição de serpentes no bairro a falta de alimento em seu habitat natural, seguido de 26% que acreditam que é devido à ação antrópica, 24% sugeriram que é pela grande vegetação no entorno das casas e 11% pelo clima. Outros 11% não souberam responder.
Quando questionados sobre o extermínio das serpentes encontradas, 28% apontaram que é considerado importante eliminar estes animais e que este e um hábito das pessoas no bairro.  Apesar de 72% dos moradores não considerarem importante eliminar as serpentes, quando questionados se costumam fazê-lo, 52% dos entrevistados afirmam ter este hábito. Dos 47,8% entrevistados que têm o costume de matar, 68% afirmaram que é por medo desses animais, 23% responderam que é por defesa e 9% por acreditar que elas representam real perigo á população.
Embora a taxa de mortalidade destes animais seja alta, é necessário entender que o fator que leva a isso, de acordo com os resultados, é a falta de informação e conhecimento acerca desses animais, que são vistos como ameaça, tendo pouca visibilidade sobre sua importância na natureza. Embora a maioria desconheça a importância destes animais, um percentual razoável acredita que elas não causem prejuízos, mostrando que, apesar do pouco entendimento sobre a espécie em si, há uma ligação com a fauna em geral. Além disso, a lavoura cafeeira ficou definida como o local de maior ocorrência de ofídios, consequentemente dos acidentes com esses animais, sendo que os principais motivos apontados para tais aparições e esses acidentes foram busca por alimento e a ação antrópica. Dos moradores do bairro 30,4% relataram casos de acidentes envolvendo picada de cobra com indivíduos da família, sendo a maioria (37%) ocorrido por Jararaca (Bothrops jararaca), seguido por cascavel (gênero Crotalus), com 31%, urutu (Botrhops alternatus) 19% e outras não identificadas 13%. 
Os resultados obtidos evidenciam que a elevada mortalidade das serpentes no bairro estudado está diretamente associada à deficiência de conhecimentos ecológicos e à perpetuação de crenças populares que reforçam a percepção desses animais exclusivamente como ameaça, evidenciando que investir na conscientização da comunidade representa uma das principais ferramentas para reduzir o extermínio indiscriminado de ofídios, como promover a conservação dessas espécies e fortalecer uma relação mais equilibrada entre sociedade e natureza.

Considerações Finais

Os resultados deste estudo demonstram que o baixo nível de conhecimento da população sobre a importância ecológica das serpentes contribui diretamente para sua mortalidade e para a intensificação dos conflitos entre seres humanos e fauna silvestre. A associação desses animais ao perigo, aliada à falta de informações sobre sua função nos ecossistemas e sua relevância para a saúde pública, evidencia a necessidade de fortalecer ações de educação ambiental nas comunidades rurais. Nesse contexto, promover a conscientização da população torna-se uma estratégia essencial para reduzir o extermínio indiscriminado dos ofídios, favorecer sua conservação e contribuir para uma convivência mais equilibrada entre as atividades humanas e a biodiversidade local.
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